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 SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

Nos dois últimos anos enfrentamos uma das mai-
ores crises na política, que trouxe reflexos contrá-
rios às conquistas da sociedade brasileira, em par-
ticular à classe trabalhadora ativa nas variadas 
atividades e ramos econômicos. 
Em 2016, a classe trabalhadora recebeu da esma-
gadora maioria do Congresso Nacional brasileiro e 
seus gestores públicos indicados de prêmio os 
seguintes “presentes”: 
- Projetos de leis, decretos e normas que retiram 
direitos conquistados. 
- Perda do poder de compra da classe trabalhado-
ra. 
- Demissões e perseguições àqueles que resistiram 
através dos movimentos de greves e manifesta-
ções. 
- Para os trabalhadores avulsos, queda considerá-
vel nas requisições de trabalho, reduzindo drasti-
camente nossa remuneração. 
- Ampliação da entrega do patrimônio público de 
forma sectária e segmentada. 
- Ampliação da concentração de renda e muito 
mais. 

Mensagem de fim de ano do Suport-ES  
aos companheiros e companheiras 

 No nosso setor, tivemos que nos mobilizar e ir à 
luta por várias vezes, pois muitos trabalhadores e 
trabalhadoras foram demitidos. 
Os muitos guerreiros que foram demitidos estive-
ram nas trincheiras da luta e trazem consigo a 
honra de ter lutado pelo bem comum da classe, 
resistiram ao descaso e à desvalorização impostos 
por gestores que se comportam como capatazes 
em uma era escravocrata. 
Contudo, nosso sindicato permanece firme na 
busca de melhores condições de trabalho e renda. 
Que o nosso 2017 ultrapasse a filosofia do favore-
cimento capitalista sem coração, logo, sem senti-
mento em relação aos desvalidos que vivem à 
margem dos direitos constitucionais impostos 
pelo modelo de sociedade concentradora por 
aqueles que dominam os poderes da República. 
Que este ano novo seja de grande reflexão, de 
encontro e ajuste das famílias e, acima de tudo, 
de buscar uma sintonia fina e particular com Deus. 

 Feliz Ano Novo! 


